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As lesões pigmentadas são incomuns na mucosa oral e apresentam uma 

grande 

variedade etiológica, assim os estudos que investigam a distribuição dessas 

lesões são importantes para melhorar o conhecimento clínico, auxiliando no 

diagnóstico e 

tratamento desse grupo de lesões. O objetivo deste estudo foi analisar a 

distribuição de lesões pigmentadas da mucosa oral em uma população do 

sudeste brasileiro. Foi 

realizado um estudo transversal retrospectivo descritivo. As lesões 

pigmentadas da 



mucosa oral foram recuperadas dos arquivos de diagnósticos histopatológicos 

de dois serviços de patologia oral e maxilofacial nos estados de São Paulo e 

Rio de Janeiro, Brasil, durante um período de 45 anos (1974-2019). Os dados 

clínicos e diagnósticos de cada caso foram recuperados e incluídos em um 

banco de dados Microsoft Excel. Das 77.074 lesões diagnosticadas neste 

período, 761 (0,99%) representavam lesões pigmentadas da mucosa oral, 

incluindo 351 (46,1%) melanocíticas e 410 (53,9%) lesões não melanocíticas, 

com maior incidência no sexo feminino (73,2%) entre a quarta e sétima 

décadas de vida. A tatuagem por amálgama (53,6%) representou a lesão mais 

comum, seguida pela mácula melanótica (18,3%) e pigmentação racial 

(10,8%). A mucosa jugal foi o local mais acometido (25,2%), seguido pela crista 

alveolar (14,5%) e gengiva (11,8%). Outras lesões pigmentadas incluíram 

nevo, pigmentação pós-inflamatória, melanoma, melanoacantoma, melanose 

do fumante, pigmentação induzida por drogas e tumor neuroectodérmico 

melanótico da infância. Os resultados encontrados foram essenciais para se 

estabelecer uma relação entre os dados clínicopatológicos. Acredita-se que, 

diante de poucos estudos retrospectivos de grandes séries de lesões 

pigmentadas da mucosa oral na literatura, esses resultados podem contribuir 

para um melhor entendimento a respeito da prevalência desse grupo de lesões 

(Tavares et al.,2018; de Andrade et al., 2012; Ferreira et al., 2015). 
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